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RESUMO: A cultura do milho safrinha apresenta 
grandes perdas devido a pragas e doenças 
presentes em seu desenvolvimento inicial. Uma das 
estratégias adotadas para se evitar as perdas 
decorrentes é o uso de defensivos agrícolas em 
tratamento de sementes. Este trabalho teve como 
objetivo avaliar o efeito do tratamento de sementes 
com diferentes grupos químicos de fungicidas e 
inseticidas sobre a produção de biomassa e 
diâmetro de colmo da cultura do milho. O 
experimento foi conduzido em condições de 2ª safra 
em 2016. Os tratamentos foram: (1) testemunha, (2) 
fipronil + tiofanato metílico + piraclostrobina, (3) 
metalaxil-M + fludioxonil + tiabendazol e (4) 
tiametoxam + metalaxil-M + fludioxonil + 
tiabendazol. Foram avaliados o acúmulo de massa 
aérea fresca e seca e diâmetro de colmo na cultura 
do milho. Os tratamentos com fungicidas e 
inseticidas apresentaram maior acúmulo de matéria 
fresca que a testemunha, possivelmente devido a 
efeitos secundários benéficos sobre o metabolismo 
vegetal. Em relação ao diâmetro de colmo das 
plantas, não se observou nenhuma diferença 
estatística entre os tratamentos.  
Termos de indexação: controle químico; 
desenvolvimento inicial; Zea mays. 

INTRODUÇÃO 

 

A cultura do milho (Zea mays L.) se destaca 
entre os grãos no Brasil por ser o cereal de maior 
volume produzido e o segundo grão de maior 
produção, perdendo apenas para a soja (Ratier et 
al., 2015). A produção brasileira de milho no ano 
agrícola 2015/2016 totalizou 79,9 milhões de 
toneladas de grãos (CONAB, 2016).  

O milho de segunda safra é aquele advindo das 

áreas cultivadas em sequeiro, semeado 

normalmente após o cultivo da soja precoce entre 

os meses de fevereiro a março. É possível observar 

o crescimento das áreas e produção nacional de 

milho de 2ª safra devido à possibilidade de um 

maior uso de tecnologias e insumos. Entretanto, a 

implantação da cultura nessa época está sujeita a 

várias dificuldades, como uma maior ocorrência de 

pragas e doenças de início de ciclo, sendo uma das 

estratégias adotadas para se evitar as perdas 

decorrentes deste problema é o uso de fungicidas 

no tratamento de sementes (Mangili & Ely, 2014; 

Tonim et al, 2014). Na cultura do milho, a prática de 

tratamento de sementes corresponde a apenas 

0,10% do custo de produção ha
-1

, se mostrando 

uma prática eficiente e econômica (Goulart & Fialho, 

1998). 

Pinto (2003) observou que sementes em que 
houve o tratamento químico proporcionaram 
emergência de plantas significativamente superior à 
da testemunha mesmo na ausência de patógenos. 
Isso indica que além do efeito fitossanitário, o 
conhecimento dos diversos modos de ação 
bioquímicos dos defensivos agrícolas é necessário, 
pois podem existir efeitos secundários dos mesmos 
sobre o metabolismo vegetal. Um exemplo é o 
grupo químico das estrobilurinas, que tem 
demonstrado incremento na produtividade não 
somente pelo controle de doenças incidentes, mas 
também pela ação benéfica que esta molécula atua 
na fisiologia da planta (Brachtvogel, 2010). 

Visto isso, é essencial compreender a prática do 
tratamento de sementes como uma ferramenta 
importante no manejo de doenças. O objetivo deste 
trabalho foi avaliar o efeito do tratamento de 
sementes com diferentes grupos químicos de 
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fungicidas e inseticidas sobre o desenvolvimento 
inicial da cultura do milho. 

 
MATERIAL E MÉTODOS 

 

O experimento foi conduzido em condições de 2ª 
safra no início de 2016 na Fazenda Floresta do 
Lobo situada no município de Uberlândia – MG 
(19º05’35,75” S; 48º08’22,48” O; 953 m). Usou-se o 
hibrido comercial Status, de alto potencial produtivo, 
no qual buscou-se a expressão deste potencial. 

Os tratamentos foram compostos por diferentes 
tratamentos de semente com fungicidas e 
inseticidas (Tabela 1). Foram empregadas oito 
repetições por tratamento, seguindo o delineamento 
estatístico de blocos casualizados. 

 
Tabela 1 – Ingredientes ativos avaliados em 

tratamento de sementes. 

/1 
i.a.: ingrediente ativo.

 

/2
 Dose para um quilograma de sementes. 

No manejo da cultura foram realizadas 
pulverizações de inseticidas, fungicidas e herbicidas 
visando a expressão do potencial genético do 
híbrido escolhido. 

As avaliações feitas no ensaio foram diâmetro do 
colmo e matéria fresca e seca de parte aérea. 
Avaliou-se o diâmetro de colmo no estádio V8 (oito 
folhas expandidas). Para tanto, utilizou-se 
paquímetro digital e foi considerado o diâmetro 
maior do colmo entre a primeira e a segunda folha. 
Foram avaliadas dez plantas por parcela, em duas 
épocas. A matéria fresca e seca da parte área das 
plantas foi analisada no estádio V4. A metodologia 
usada foi de quatro repetições (a, b, c, d) de cada 
tratamento, sendo que em casa repetição 
avaliaram-se 10 plantas, totalizando 40 plantas por 
tratamento. As amostras foram pesadas em balança 
de precisão e posteriormente acondicionadas em 
estufas a 70 °C até atingirem peso constante para  
pesagem de matéria seca. 

Os dados foram submetidos à análise de variância 

pelo programa estatístico Sisvar, sendo as médias 
comparadas pelo teste de Tukey a 5% de 
significância. 
 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 
Os tratamentos com fungicidas e inseticidas 

apresentaram maior acúmulo de fitomassa fresca e 
seca que a testemunha (Tabela 2). O tratamento de 
sementes com fungicidas além de evitar a 
transmissão de fungos associados à semente para 
plântula (Nerbass et al., 2008) tem a função de 
controlar e proteger a semente contra inóculos 
presentes no solo, conferindo uma boa germinação 
das plântulas em situações adversas  de semeadura 
(Pinto, 1998). 

O melhor desempenho dos tratamentos em 
relação à testemunha também pode estar 
relacionado aos efeitos dos princípios ativos sobre a 
fisiologia e o desenvolvimento das plantas. Prando 
(2014) observou que sementes tratadas com 
tiofanato-metílico, mesmo que na ausência de 
patógenos, apresentavam menor taxa de plântulas 
anormais quando comparadas às testemunhas; tal 
fenômeno contribui para um melhor 
desenvolvimento inicial da cultura, o que pode 
favorecer maior produção de matéria seca. 

 
Tabela 2 - Acúmulo de matéria fresca e seca da 

parte aérea de plantas de milho sob diferentes 
tratamentos de semente. Uberlândia, 2016. 

/2 
Médias seguidas por letras distintas, nas colunas, diferem entre 

si pelo teste de Tukey a 0,05 de significância. 

 
A piraclostrobina, além de ter contribuído para o 

controle de doenças de solo, pode também ter tido 
efeitos secundários sobre a planta, conferindo maior 
acúmulo de fitomassa que nos tratamentos sem o 
uso de fungicidas. Segundo Brachtvogel (2010), 
esta molécula proporciona aumento na atividade da 
enzima nitrato redutase e da fotossíntese liquida 
juntamente com a diminuição da produção de 
etileno, favorecendo o desenvolvimento da planta. 

Tratamentos 
Dose de i.a.

/1
   

(g kg
-1

)
/2
 

Testemunha --- 

fipronil + tiofanato metílico  + 
piraclostrobina 

0,9 + 0,81 + 
0,09 

metalaxil-M + fludioxonil + 
tiabendazol 

0,04 + 0,05 + 
0,33 

tiofanato metílico + fluazinam 0,70 + 0,104 

tiametoxam + metalaxil-M + 
fludioxonil + tiabendazol 

3,04 + 0,04 + 
0,05 + 0,33 

Tratamentos 
Matéria 
fresca 

(g/planta) 

Matéria 
seca 

(g/planta) 

Testemunha 75,12 b 
/2
 7.56 b 

fipronil + tiofanato metílico  
+ piraclostrobina 

91,36 a 9,43 a 

metalaxil-M + fludioxonil + 
tiabendazol 

86,00 ab 9,61 a 

tiametoxam + metalaxil-M + 
fludioxonil + tiabendazol 

93,37 a 10,40 a 
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Silva et al. (2009) observaram que o fipronil 
aplicado em tratamento de sementes de milho 
contribuiu para um aumento de 53% de massa seca 
radicular, refletindo também em maior fitomassa da 
parte aérea. O fipronil e outros inseticidas que 
atuam em canais de íons estão associados com 
aumento da tolerância de plantas aos estresses 
bióticos a abióticos devido ao fato de estes íons 
atuarem na regulação estomática (Okuma e Murata, 
2004) 

Os resultados obtidos convergem com os de 
Tavares et al. (2014), que observaram uma maior 
matéria seca de parte aérea através do tratamento 
de sementes com fludioxinil + metalaxyl-m. Dias et 
al. (2009) observaram que o tratamento de semente 
com metalaxil resultou em maior porcentagem de 
germinação e maior velocidade de emergência de 
plântulas. Pereira et al. (2007) também atribuíram 
um possível efeito fisiológico positivo do fungicida 
fludioxonil sobre o desenvolvimento de plantas. 
Todavia, ainda se desconhecem as vias 
metabólicas vegetais possivelmente afetadas por 
estes princípios ativos. 

Macedo (2012) também observou incremento de 
matéria seca da parte aérea de plantas de milho em 
função do tratamento de sementes com tiametoxam.  
As causas deste efeito do tiametoxam sobre as 
plantas ainda são discutidas, sendo diversas 
hipóteses: indução de atividade enzimática nas 
plantas (Castro, 2006); inibição da enzima óxido-
nítrico-sintase (Pereira, 2010); atividades 
proteolíticas, influenciando o crescimento e 
desenvolvimento celular (Carvalho et al., 2003). 

Em relação ao diâmetro de colmo das plantas, 
não se observou nenhuma diferença estatística 
entre os tratamentos (Tabela 3). Schlosser et al. 
(2012 e Picinini e Fernandes (2003) também não 
observaram incrementos no diâmetro do colmo de 
milho e trigo, respectivamente, em função do 
tratamento de sementes com diferentes classes de 
defensivos agrícolas. 

 
Tabela 3 - Diâmetro de colmo de plantas de milho 

sob diferentes tratamentos de semente. 
Uberlândia, 2016. 

Tratamentos Diâmetro
/1
 (mm) 

Testemunha 21,50 ns 

fipronil + tiofanato metílico  + 
piraclostrobina 

22,29  

metalaxil-M + fludioxonil  + 
tiabendazol 

21,94  

tiametoxam + metalaxil-M + 
fludioxonil + tiabendazol 

21,73  

/1 
Diâmetro de colmo avaliado no estádio V4 (quatro folhas 

expandidas).  
/2 

Diâmetro de colmo avaliado no estádio V8 (oito folhas 
expandidas).  
/3 

Médias seguidas por letras distintas, nas colunas, diferem entre 
si pelo teste de Tukey a 0,05 de significância. 

 
CONCLUSÕES 

 
Os diferentes princípios ativos avaliados em 

tratamento de sementes contribuem para aumento 
de matéria fresca e seca de plantas de milho em 
seu desenvolvimento inicial. O diâmetro de colmo 
não é afetado significativamente pelos diferentes 
tratamentos de sementes adotados.  
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